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"Nova reunião entre governo e direção de hospitais 
privados foi marcada para hoje; assessor da 
Fazenda diz que "está praticamente definida" 

proposta de elevar para US$ 6 bilhões verba do SUS 
SÔNIA SILVA  

RASÍLIA — A falta de orça- 
mento suficiente para saúde 
pública está emperrando a 

negociação do governo com os hos- 
pitais privados, que sob ameaça de 
paralisarem o atendimento médico, 
reivindicam a transformação em 
URy da tabela de pagamento dos 

,serviços prestados ao Sistema Único 
d Saúde (SUS). "É preciso ter caixa 
liara tornar viável a reivindicação", 
alegou o ministro da Saúde, Henri-
_qúe Santillo, após 
.reúnião, ontem, com 
fePresentantes dos 
liósPitais e o asses- 
or, especial do Mi-

, nikério da Fazenda, 
Milton Dallari. 
.,;Santillo anunciou 
tjué já tem garanti-
dos mais US$ 1,3 bi-
,lhào para a assistên-
eia:médica, que se 
somarão aos US$ 3,3 
bilhões já previstos 
,nó orçamento deste 
,ano. O governo estu-
da á possiblidade de 
eleN'rar o total para 
US$ 6 bilhões. 

,,Um nova reunião foi mareada pa-
ra, amanhã, quando o governo- terá 
decisão final sobre o orçamento. O 
assessor especial da Fazenda saiu do 
.encontro com os hospitais afirman-
do que "está praticamente definida" 
;a proposta de elevar para US$ 6 bi-
lhões a parte destinada ao SUS. Este 
valor foi proposto pelo ministério na 
primeira versão do orçamento deste 
"alio, mas que foi reduzido em função 
dos cortes realizados pela área eco-
nômica do governo. "Estamos ten-
tando tornar viável esses valores", 
afirmou Da1lari. 

'De acordo com o ministro da Saú-
de, além dos US$ 1,3 bilhão já garan-
tido:To Ministério da Saúde propôs  

ao ministro do Planejamento, Beni 
Veras, a garantia de mais US$ 1,1 bi-
lhão, que seriam obtidos por meio 
do adiamento do pagamento de uma 
dívida, de US$ 700 milhões com o 
Fundo de Amparo ao Trabalhador 
(FAT) e US$ 400 milhões referentes 
aos recursos da reserva de contin-
gência do governo repassadas para o 
ministério saldar dívidas com os 
hospitais em fevereiro. "Só aí, já te-
riamos mais US$ 2,4 bilhões além do 
que já dispomos", disse Henrique 
Santillo. 

Santillo defendeu 
a reivindicações dos 
hospitais, afirman-
do que as institui-
ções entrarão em co-
lapso caso não haja 
a conversão das ta-
belas de pagamento 
em URV. "A situação 
está no limite do su-
portável, porque o 
governo paga suas 
dívidas com atraso, 
sem correção, e em 
cruzeiro real", argu-
mentou. Até ama-
nhã Santillo tem 
que negociar, ainda, 

o repasse de CR$ 590 bilhões para 
quitar na sexta-feira a dívida com os 
hospitais relativa aos serviços pres-
tados em março. - 

O presidente da Federação Brasi-
leira de Hospitais (FBH), Carlos 
Eduardo Ferreira, disse que se não 
houver acordo amanhã, a rede parti-
cular volta a suspender o atendi-
mento médico. As instituições que-
rem que a tabela de pagamento refe-
rente aos serviços prestados em abril 
seja convertida para URV no dia 5 de 
maio. Querem, ainda, que 70% dos 
serviços prestados em abril sejam 
pagos no dia 10 de maio, e, o restan-
te da dívida em 30 de maio, sem 
atrasos. "Não aceitamos contra-pro-
posta", afirmou Ferreira 
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